
~em- •ronteíras•a éctrica
UCPTE - Union pour la Coordination de la Production

et du Transport de l'Electricité

Regras para exploração fiável da rede
interconectada europeia

No quadro da construção europeia. o organismo das tro-
cas de energia eléctrica entre os diferente", países constitui
UIl1aque-tão importante. Trata-se. não ~Óde garantir a cada
pais uma energia de qualidade em quantidade suficiente
para o seu desenvolvimento, luas igualmente de desenhar
lIJ1Ul melhor cooperação, a fim dos diferentes países não
dimensionarem os <eu-, equipamentos de produção. De
facto. a colocação das transferências eléctricas nas rede",
permite economias de investimento e contribui para a
preserv ação do ambiente.

Hoje, mais que nunca, a gestão comum da electricidade
é de grande actualidade. Trata-se de definir a~ regras de

) cooperação adequadas à", empresas parceira: ~o ~mbito de
urna coordenação técnica das respectiva-, imc.anvas.

A UCPTE é a instância onde se tornam as decisões para
zaruntir a fiabilidade de funcionamento do sistema eléctri-e-
co interconectado. O "eu papel refere-se à segurança do
si-tema no âmbito, ruais vasto, do desenv olvimento do
mercado da electricidade.

o desenvolvimento contínuo das redes

A UCPTE foi criada a 23 de Maio de 195 1 por instiga-
ção da OECE (Organização Europeia de Cooperação Eco-
nórnica. hoje OCDE).

A sua função original consistia em contribuir para o de-
senvolvimento das activ idades económicas. graças à melhor
uti Iização dos recu rsos energéticos que perrni te 111a
interconexão da" rede, eléctricas.

O, seus mernbros eram escolhidos entre o", revponsavers
da exploração do" ~i'ten1a~ eléctricos de produção e trans-
porte de oito países: Bélgica, República Federal Alemã, Fran-
ça, Itália, Luxemburgo, Holanda, Áustria c Suíça.
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Produção Térmica Nuclear

Fig. I - E\ olução da produçâi Ide energia eléctrica nos paísc ...da UePTE.

A~ interconexões eléctricas Internacionais e a malhagern
da-, redes reforçaram-se convideravclmente, crescendo a
interdependência técnica entre 0'" sivtemas eléctrrcos
<íncronos (Fig. 1):

• Em 1987, a cobertura da UCPTE alargou-se a quatro
novos países: Espanha. Portugal, Grécia e Jugosláv ia.

• Com os cinco países suídos da ex-Jugoslávia, a rede
UCPTE cobre agora I 6 paíse-;

• O ~i~te m a UCPT E, a o q LI a I \ e a ~"o c io u e 111

sincronismo a rede de CE'\JTREL (Polónia, Checa.
Eslov áquia e Hungria) em 1995, constitui hoje UJ11

conjunto homogéneo de tuna dimensão comparúvel
à dos Estados Unidos da América.

Desde o dia I de laneiro de 1997, a UCPTE. de acordo
com os seus novos estatuto-. é a organização operacional
onde <e definem a-, regras do jogo de carácter técnico que
sao necessárias ao funcionamento correcto da interconexão
entre as redes dos ~eus membros.

A UCPTE. que junta os gestões de redes, adapta as suas
missões à multiplicidade de relações institucionais futuras
entre electrotécnico', tradicionais produtore-, independen-
tes, consumidore-, reguladores e organismos nacionais ou
europeus.

A UCPTE contribui plenamente para a clarificação das
. . ,.responvabilidades da", empresas para sutisfazer as cxigen-

cias cre: centes devidas à liberalizaçâo do mercado da
enerzia eléctrica e à extensão da interconexão.b

Racionalizar a gestão da energia

Predende-xc urna energia de qualidade a menor cu to:

• Garantir urna frequência estável. bem C0J110 a tensão,
imazens de urna exploração óptima e sem falhas.

'-
., .

• Manter a segurança da alimentação cncrgcuca na
Europa, graças à manutenção suficiente de 1I1l1a
reserva de produção.

• Contribuir para o equilíbrio oferta/procura do siste-
I11íleléctrico da zona UCPTE.

• Coordenar a\ reserva- operacionais de produção.
• Produzir a energia eléctrica aos menores custos, gra-

ça" à" \ antagens da interconexão.
• Reduzir globalmente as perdas de transporte.
• Utilizar o melhor possível Os recursos de energia pri-

LU

, .marra.
• Garantir urna ajuda mútua durante os incidentes. per-

mitindo assim urna revtabelecirnenro rápido CJl1 caso
de black-out.
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Procura-se limitar lh cquip.uncnto-, para prc-crv ar ()
ambiente:

Dc-eja-se preparar a integração europeia:

64

• Melhorar a utilivução do parque de produção exis-
tente. graç.i-, à-. po-vibilidadc- de troca de energia
clcctrica dcx rdas ao IUl1CI01Hunento da interconexão

lICPTE.
• Aprox citar a malhagcm dcn-u da rede para realizar

rroca-, de energia.
~

• Optinuzar o desenvolvimento da rede de transporte.
• Economizar invtaluçõc-, co mplcmc ntares para

di <poni bi 1izar potencia de regulação (uso da reserva
de produção divporux el).

• Reduzir J.\ cmiv-õc-, polucntc-, elas centrais cléctncus.

• Aplicar o conjunto das regras técnicas que fundamen-
lain a abertura do mercado a vantagem de lodos os
consu nudorcs,

• Apreciar as mod a l idude s de integração pro-
g r c s s iv ti d ()S c a n d j da tos à in t c r c o n c x ã o c o ln o
rLI n d (J 111e n to das lia in t c g'r a çã o P () I í t ic o - e C O n ()-

.
1111 C a.

• Considerar as particularidades técnica, regionais no
seio de grupos regionais.

• Estabelecer relações estreitas e de frutuosos retornos
de experiências com outras organizações do sector
eléctrico.

Coniunto da UCPTE

Produção Hidráulica
Producão Térmica Nuclear

I

Produção Térmica Convencional

Total
1709,21Wh

773 o
I~ig. 2 - Produ~a() clcctnca km T\'. h) no-, pal\L'\ da ue!' I'E no ,\110 de t l)~)6
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Fig. 3 - Fluxos das troca, de energia eléctrica (em Gwh) entre países da UePTE
e par-e ...terceiro ...no ano de 1996 (nJo confundir com trocas contractuais).

Quere-se antecipar os desenvolv imentos.

• Adaptar a~ regras do jogo da interconexão face à aber-
tura do mercado da energia.

• Salvaguardar a longo prazo a qualidade de segurança
da al imentação num contexto de presvão crescente
sobre os preço-.

• Absorver os estrangulamentos no transporte de encr-
aia e lectrica....

pela necessidade de uma cooperação técnica estreita
entre os pareei ros da in tercone xão.

• Cada u m dos p a r c e ir o ~ do si s te 111a eléctrico
interconectado conta com o revpeitos das regras do
jogo pelos outros parceiros. condição indispensável
à equidade e a UI11 funcionamento equilibrado.

• No decurso dos anos. roi descnv olvido um conjunto
de prcscriçõe-, tecnicas para coordenar a parceria no
seio da UCPTE .• Dominar as técnicas de extenvão da interconexão

,

SI ncrona.
• Equilibrar permanentemente a ecologia e a eco no-... Revulra então ser necev-ário aumentar as capacidades

de Interconexão (Fie. 2):....
•

1111a.

Coordenar a evolução e dinamizar a par-
•cerra

• A condenação técnica pela UCPTE favorecem () de-
<en\ oh imento das trocas de energia, contri bu indo
para tuna melhor utilização das capacidades de rrans-
porte exivtentes e na opti mização das reservas de pro-
dução.

• Contudo, o futuro descnvolx rmcnto das trocas fica
condicionado pelo aumento das capacidades de:
interconexão. muito fraca- entre certos países.

Regras comuns para uma coordenação óptima:

• Dadas as influências fívicas recíprocu-; todos os \i,,-
ternas eléctricos de interconcvão "ao caracterizado"
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QUADRO 1
l\lembros da UCPTE (27) dos países europeus (16) representados por empresas

de interconexão ou associações nacionais (44) à data de 1997-0 1-01.

Alemanha

France

Grécia

Itália

Eslovénia

Croácia

RFY (República
Federal da Jugoslávia)

FYROM (Former Yugoslav
Republic of Macedónia)

Luxemburgo

Paí e -Baixo
,
Áustria

Portugal

Suíça

Bósnia-Herzegovina

CPTE

ELECTRABEL
DVG

REE

EDF

PPC
E EL

ELES
HEP

EPCG
EPS

ELEST!V1

SEO
CEGEDEL
SEP

TAUERNKRAFT
TIWAG
VERBUND
VIW

epPE
EDP
REN

ATEL

BKW/FMB

EGL

EOS
NOK

Société pour da Coordination de la Production et du
Transport de l'Encrgie Electrique

ELECTRABEL SA.

Deutsche Verbundgesellschaft e. V. como as ociação na-
cional de: Badenwerk AG. Bayernwerk AG, Berliner
Kraft und Licht AG, Enersie- Ver Or2UnQ Schwaben

'-' ~ .....
AG. Hamburgische Elektriziãt werke AG. Preu en-
Elektra AG. RWE Energie AG, Vereinígte Ener-
giewerke AG, VEW Energie AG.

Red Eléctrica de Espana S.A. em seu nome próprio e como
representante de: Eléctricas Reunidas de Zaragoza,
Endesa, Enher, Fecsa. Hidrocantábrico, Iberdrola,
Sevillana, Llnión Fenosa. Viesgo

Electricité de France

Publ ic Power Corporaiion

Ente Nazionale per l'Energia Elettrica S.p.A.

Elektro Slovenija

Hrvatska Elektroprivreda

Elcktroprivrcda Crnc Gore
Elekrropriv reda Srbije

Elcktrotopustvo na Makedonija

Société Elcctrique de l'Our
Cornpagnie Grand Ducale d'Electricité du Luxernbourg

N. V. Samcnwerkende elektriciteits-produktiebedrijven

Taucrnkraftwerkc AG
Tiroler Wax-crkraftwcrke AG
Ostcrrcichi-che Elektrizirãtswirtvchafts AG
Vorurlberg lllwerke AG

epPE SA Grupo EDP
Electricidade de Portugal
REN SA Grupo EDP

Aare- Tessin AG rol' Elekrrizitãt
Aar et Tessin Société Anonvme d'Elcctaricité. .....

BKN FMB Energie AG
BKW FMB Energie S.A.
Elcktrizitãts-Gcsellschaft Laufenburg AG
Elcctricitc de Lautcnbourg S.A.
Encrgic Oucst Suisse
Nordostschwcizcrischc Kraftwerke AG

Membro ainda por designar



Um impcrativ o consiste em respeitar a~ regras bávica-:
a estabilidade do \i"tenla de trocas de energia avventa no
respeito. pelo conjunto dos parceiro". d a-, regra" e
recomendações da UCPTE.

O" i "uas regras (e ouro :....

• Para cada paí\, deve xer garantido em cada in-tante o
equilíbrio entre a oferta e a procura.

• Cada parceiro deve respeitar os seu~ compromissos
de trocas de energia nas fronteiras das zonas de ex-
ploração.

Garantir um equilíbrio entre Cooperação
e Concorrência

Hoje. mai-, que nunca, no domínio da energia eléctrica.
a manutenção de um b0l11 equilíbrio entre competição e
cooperação técnica é essencial ao bom funcionamento das

. ..econonu as nacronais.
A cooperação é unida por intermédio dos seguintes fac-

tores:

• Direitos e devere' explícitos.
• Exploração coordenação.
• Re vponvub i l idade própria de cada parceiro

(subvidiaridade) .
• Trabalho ern COmU111dos especialistas de alto nÍ\ el

para a cooperação técnica e condução da exploração.

Avsim, a coordenação permite:

• Desenvol vimente da interconexão ex istente .
• Promoção das trocas de energia.
• Exploração em interconexão sem incidente

corno acontece desde há muitos anos.
• Preparação da abertura a novas redes.

.
maior.

•
I
I

Procura-ve prexerv ar u~ conquistas da coordenção in-
tegrando-as nu-, directi \ a-, europeias. A directi \ a "Trân-
sito" da União Europeia e a relativa ao mercado da elec-
tricidade foram concebidas corn vista a aumentar a con-
corrência, dizendo respeito somente aos paívcs me m-
oro" da União Europeia. Ora, o sincronismo da UCPTE
ultrapassa a~ fronteiras da União Europeia (Fig. 3).

Dada a multiplicação dos actores (por exemplo, produ-
tos independente" e consumidores elegíveü,), a UCPTE
procurará que as regras do jogo sejam revpeitadas e que a\
\ antagens consequente-, da abertura do mercado não
fragi Iizcm as conqu i\ta" posi ti \ a~ de-tu cooperação. a \a-
ber:

• Fiabilidade e segurança de exploração do" "l\ten1tlS
eléctricos.

• Manutenção da" troca-, de informação.
• Utilização de urna produção que tenha em conta a

protecção do ambiente.

Portanto, a UCPTE permanece corno garante da
fi abilidade de f u n c io n ame n t o do ~i~te n1a e Ie c t r ic o
interconectado.

Organização federativa e responsável

A e trutura da UCPTE constitui-se por urna Asvembleia.
formada por 27 mernbro-, de 16 países (Quadro 1) e que
toma as decisões sob proposta de LllTI Comité Restrito. no
qual ~e increvern os Grupos de Trabalho e urna Comissão
de Redacção. Além do revpe cti vo Secretariado, a
Assembleia é gerida por um Bureau, com um Presidente
(neste momento francês, M. Albert), um Vice-Presidente
(português. O Eng. J. Allen Lima do Grupo EDP), e o
Presidente do Comité Restrito (J. Scrciniz, da Alemanha).

~

A rede UCPTE é constituida pelos sistemas eléctricos
interconectados ern frequência síncrona dos seus membros.,
A data de I de Janeiro de 1997 contam-se 0'\ <eguintes
membros da UCPTE:

• Empresas parceiras da interconexão cuja rede fUI pane
do território da UCPTE.

• Ou a associação nacional designada pejo conjunto de
empresas parceira" da interconexão de um paí-, com
um único membro.

• Ou uma empresa parceira da interconexão designada
pelos outras empresas parceiras da interconexão no
caso de urn país com U111 único membro.

Note-se que a UCPTE não tem a qualidade de interven-
ção nas relações cornerciai-, dos seu-, membros.

N o ~ d o i~c a ~o" e 111 q lie l.\ ~ e nl pre ~a \ p(}r c e ir as da
interconexão de U111 pur- não <ão directamente membros, a
associação nacional ou ernpreva membro deste país obriga-
~e a que os compr orn isvos corre sponde nte s sejam
respeitados pelas empresas que representa.

Urna "empresa parceira da interconexão" é a gestora
responsável de uni visterna eléctrico, comportando centrais
de produção e urna rede de linhas de transporte de tensão
igual ou superior a 220 kv. Este si-terna eléctrico deve
participar concretamente na manutenção do equilíbrio e
da vegurança do funcronumcnto internacional do conjunto
interconectado. fi

e a sua Assinatura anual de 1998
por recebe 11 edições em casa
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